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m junho último, a Apple deu mais um passo no cami-
nho da transição da antiga plataforma Motorola 680x0
para a arquitetura RISC com o lançamento do Power
Macintosh 9500, o primeiro a utilizar o chip PowerPC
604. Para muitos, esta segunda geração de Power

Macs vai finalmente provar o quanto o chip desenvolvido
pelo consórcio Apple-IBM-Motorola é superior ao Pentium. 
A primeira geração, baseada no PowerPC 601, tinha como
principal compromisso a compatibilidade, necessária para
assegurar uma transição tranquila do CISC ao RISC. A pas-
sagem foi um sucesso inédito na história da informática. Só
não foi melhor devido à incapacidade da Apple em fabricar
Power Macs em quantidade suficiente para atender a deman-
da mundial. Calcula-se que, só de Power Macs 8100, existam
hoje mais de 150 mil pedidos em carteiras atrasados.
Cruzado o Rubicão, chegou a hora de levar ao povo as boas
novas. Os novos Macs não são apenas modelos mais rápi-
dos. Eles trazem mudanças de design e arquitetura que eli-
minam diversos gargalos que existiam na geração anterior e
que abrem novas perspectivas para o futuro do Macintosh.
A principal mudança, com certeza, é a substituição da arqui-
tetura de bus de expansão NuBus pela PCI (Peripheral
Component Interconnect). O NuBus estava se transformando
em um beco sem saída para a Apple. Como é uma tecnolo-
gia utilizada apenas no Macintosh, o número de empresas
que fabricam placas NuBus é pequeno e as placas são mais
caras que placas PCI. Placas de aceleração de vídeo com
capacidade para milhões de cores poderão ser vendidas a
menos de US$ 500 nos EUA. Mas o mais importante é que,
com essa troca, a Apple adota mais uma tecnologia padro-
nizada da indústria de informática (o PCI é um padrão
desenvolvido pela Intel) e a consequência será um maior
número de empresas oferecendo placas de espansão para o
Macintosh, a um preço mais acessível.
Uma placa PCI é, em média, 300% mais rápida que uma
placa equivalente no padrão NuBus. Além disso, como os
novos Power Macs possuem apenas slots PCI, a Apple pode
aproveitar ao máximo a capacidade da arquitetura RISC,
permitindo que as placas PCI trabalhem a velocidade máxi-
ma de 33MHz. Muitos modelos de PC têm slots mistos, o que
faz com que as placas PCI rodem em velocidade variada.
Outra grande inovação de design é que o chip PowerPC, nos
modelos topo de linha dos novos Power Macs, não está mais
na placa lógica, mas em uma “placa filha” (daughtercard).
Dessa forma, a Apple finalmente viabiliza o upgrade de seus
equipamentos, tornando-o mais barato e mais fácil. O con-
sumidor fanático por velocidade pode investir com seguran-
ça em um Power Mac 9500, sabendo que ele poderá enve-
nenar sua máquina com uma simples troca de placa, incor-
porando a última geração de chips PowerPC. Até o final do

ano, por exemplo, deverá sair uma versão do PowerPC 604
de 150MHz e, no ano que vem, o PowerPC 620 já estará
sendo comercializado e poderá ser acoplado ao 9500. Essa
estratégia abre caminho também para que fabricantes de
placas como a DayStar ou a YARC fabriquem CPUs mais
baratas que as da Apple ou placas com multiprocessadores
rodando em paralelo. 
Com a nova geração de Power Macs, a Apple colocou mais
uma vez o hardware à frente dos softwares em termos de
performance, o que significa que se hoje essas máquinas são
rápidas, num futuro próximo elas podem ficar ainda mais.
Os Macs PCI rodam programas 680x0 pelo menos 20%
mais rápido que os modelos anteriores, graças a um novo
emulador que utiliza recompilação dinâmica ao invés da
compilação linear do atual. 
Mas, mesmo os programas nativos podem ficar mais rápidos
ainda. O código do 604 tem algumas diferenças em relação
ao do 601 que faz com que programas recompilados espe-
cificamente para o novo chip fiquem até 10% mais rápidos. 
O System 7.5.2 que acompanha os Power Macs PCI já traz
alguns avanços, como o Open Transport (novo sistema de
rede e comunicação) e o rompimento da barreira de 4Gb
para cada volume SCSI ligado ao Mac. Em teoria, você pode-
ria ligar um disco de 2 terabytes (2 mil gigabytes!) ao seu
Mac, se essa monstruosidade existisse. A Apple deve lançar
em breve um update para o System 7.5.2, com várias partes
do sistema reescritos para tirar maior proveito do novo chip. 
Não há um consenso entre os desenvolvedores de software
sobre a necessidade de recompilar seus programas para o
604. Cada um deve arranjar uma solução própria, levando
em conta o desempenho da versão atual do programa e o
cronograma dos futuros upgrades. Certamente, os progra-
mas de edição de vídeo e os que utilizam operações de
ponto flutuante (como softwares de CAD e computação grá-
fica) são os que poderiam tirar maior proveito de uma nova
recompilação. Entre os principais desenvolvedores, a Adobe
ainda não se pronunciou sobre o assunto e a Quark já disse
que não irá recompilar o QuarkXPress. A Strata foi a primei-
ra a anunciar que vai lançar em agosto uma versão otimiza-
da para o 604 do seu Studio Pro, capaz de renderizar um
objeto a uma velocidade três vezes mais rápida que a atual. 
Mas, o mais importante é que a nova geração de Power Macs
mostra mais claramente o futuro do Macintosh àqueles que já
estavam se desiludindo com os aparentemente eternos 10% do
mercado. Uma arquitetura mais aberta, uma integração maior
aos padrões da indústria de informática, uma relação
custo/benefício superior à concorrência – tudo isso aliado ao
licenciamento do Mac OS e sua transformação em um sistema
independente de plataforma – mostram que a Apple ainda
tem muitas cartas na manga. O jogo está só começando.
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primeiro Power Mac 604 é animal. Mas quem tem ca-
cife para furar essa onda?
Flexibilidade, alto desempenho e capacidade de ex-
pansão. Essas são as três principais características do
Power Macintosh 9500. Preço alto, poderíamos

acrescentar. Voltado para os mercados de Desktop Video,
High End DTP e computação gráfica, o Tsunami não é para
qualquer um. Foi criado para quem precisa de muita rapi-
dez e capacidade de processamento e está disposto a pagar
por isso. Em sua versão de 120MHz ele tem um preço de
lista nos EUA de US$ 4.999 (o preço ao consumidor está ao
redor de US$ 4.000). A Apple ainda não definiu sua políti-
ca de preços para o Brasil, mas estima-se que o 9500 che-
gue por essas bandas em um patamar de R$ 8.000 a R$
10.000. A versão de 132MHz deverá ser comercializada
nos EUA ao preço de US$ 5.799. Devido a atrasos na pro-
dução do chip, esse modelo deverá estar sendo produzido
em grandes quantidades somente a partir de agosto.
O Tsunami parece um Power Mac 8100 esticado até a altu-
ra de um Quadra 950. Todo esse tamanho serve para aco-
modar um hard disk fast SCSI de 1 ou 2Gb, três baias de
armazenamento (drive de disquete, CD-ROM 600i e uma
baia de expansão de 3,5” onde pode ser acoplado um DAT,
SyQuest ou ZIP Drive) e seis slots PCI. É a máquina que os
fabricantes de sistemas proprietários de edição digital de
vídeo e sistemas de pré-impressão eletrônicos estavam espe-
rando. Empresas como a Avid e Linotype-Hell eram órfãs do
Quadra 950, o último Mac a ter seis slots de expansão,
necessários para abrigar placas de aceleração de vídeo,
transmissão de dados, conversão de cores e outras funções
fundamentais para trabalhos high end.
Depois de pesquisas com usuários high-end, a Apple chegou
a conclusão de que o melhor seria não incluir suporte de
vídeo no Power Mac 9500. Dessa forma, o consumidor pode
optar por uma placa de alta performance e não precisa
pagar por um hardware que não vai utilizar. Em algumas

configurações, a Apple incluiu
uma placa de vídeo low end da
ATI, suficiente para atingir
milhões de cores em monitores
de 21 polegadas. O Tsunami
também não tem opção AV,
mas todos os fabricantes de
placas de digitalização de
vídeo estão na corrida para
fornecer placas PCI.
Em relação à memória RAM,
uma boa e uma má notícia. A
boa é que o expansível Tsuna-
mi pode chegar à pantagruéli-
ca soma de 768Mb de RAM,
suficiente para calar a boca do
mais esfomeado editor de ima-
gem. A má notícia é que, assim

como suas placas NuBus,
você não poderá apro-
veitar suas antigas placas
SIMM. O Power Mac
9500 também inova
nesta área, utilizando
DIMMs (Dual Inline
Memory Modules) de
168 pinos.O Tsunami
não tem RAM soldada na
placa, mas possui doze
slots para DIMMs, que
podem chegar a 64 Mb
cada. A Newer Tech-
nology está desenvolven-
do um conversor para per-
mitir que SIMMs de 72 pinos possam ser utilizadas no 9500.
O Power Mac 9500 vai ser a máquina de referência para os
fabricantes de clones de Macs PCI. E o primeiro clone
Tsunami já foi anunciado: é o Genesis MP, da DayStar. Ele
poderá utilizar dois chips PowerPC 604 de 120MHz e será
destinado ao mercado de “media-publishing” que, segundo
a DayStar, é a convergência da editoração eletrônica com a
computação gráfica. A DayStar afirma que, utilizando pro-
gramas otimizados para tirar proveito de sua arquitetura de
multiprocessamento nPower, o Genesis poderá executar
tarefas na metade do tempo de um Tsunami. O clone da
DayStar virá com hardware para calibração de cores e
extensões para o Photoshop, que permitirão ao programa
distribuir tarefas entre os dois processadores.

BENCHMARK E TESTES
A MACMANIA testou com exclusividade um Power
Macintosh 9500/120, cedido gentilmente pela Arte &
Imagem (011-844-1404) e os resultados mostraram que ele
realmente cumpre o que promete. Aplicativos que utilizam
processamento intensivo, como programas 3D e alguns fil-
tros do Photoshop ficaram significativamente mais rápidos
(acima de 50%) do que quando rodados em um Power Mac
8100. Programas para Macs 680x0 rodam cerca de 20%
mais rápidos com o novo emulador, na velocidade de um
Mac 040, sem problemas de compatibilidade. Infelizmente,
programas não-nativos que precisam de FPU continuam
dando pau nos novos Power Macs. Foi preciso utilizar o sha-
reware Software FPU para que eles rodassem no PM 9500.
O design do PM 9500 tem seus prós e contras. Ele é fácil de
abrir, bastando retirar os seis pinos na parte traseira e reti-
rar a tampa. Aí você tem acesso direto aos seis slots PCI e à
placa filha onde se encontra a CPU. Tanto o chip PowerPC
quanto as placas PCI podem ser facilmente retirados e insta-
lados pelo usuário. O chip é um caso à parte, estando para-
fusado a um enorme dissipador que mais parece uma grelha
de churrasco.
O forte do Power Mac 9500  como foi demonstrado em nos-Genesis MP: o Tsunami da Daystar

9500:  A torre decola como um foguete
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sos testes, está em cálculos de ponto flutuante, onde ele apre-
sentou um desempenho cerca de 80% maior que o de um
Power Mac 8100/80. Os testes de vídeo serviram para
demonstrar que a placa da ATI realmente não é indicada
para quem quer extrair o máximo de seu Tsunami, obtendo
um resultado medíocre. Em matéria de disco rígido, o stan-
dard também deixa a desejar. A Apple está vendendo os
Power Mac 9500 com hard disks convencionais da IBM ou
Quantum. Vale mais a pena também procurar comprar uma
configuração sem hard disk e envenenar seu Tsunami com
um disco da Seagate ou Micropolis. A velocidade de disco,
um gargalo dos Power Macs, continua um ponto fraco. Isso
é um problema do sistema operacional que só será resolvido
com a chegada do novo sistema, o Copland, em meados do
ano que vem.
De maneira geral, o Tsunami assusta a concorrência. Bota o
Pentium no chinelo, entrega adiantado várias promessas do
P6 e deve balançar a Silicon Graphics, principalmente quan-
do começarem a surgir placas com multiprocessadores.
Como toda tecnologia inovadora, vale a pena esperar um
pouco para ver a poeira assentar, principalmente na ques-
tão da compatibilidade das placas PCI. Mas se você está
atrás de força bruta e rapidez, não perca tempo. Pegue já
esta onda. ~

HEINAR MARACY

PCI-NuBus:  A Second Wave tem um módulo para aproveitar suas placas velhas 1- Bancos de Memória DIMM

2- Slot para a DaughterCard

3- Slots PCI

O POWER MAC 9500 POR DENTRO
O lado negativo do design são os bancos
de memória. Trocar a RAM do Power Mac
9500 é um processo mais complicado do
que o necessário para executar esta tarefa
em um Power Mac 8100. Você precisa reti-
rar totalmente a placa lógica para ter aces-
so aos bancos de memória e depois tem
que encaixá-la de volta, o que não é muito
recomendável aos que não tem uma coor-
denação motora afiada. 
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té agosto, a maioria dos modelos de Mac que você
conhece serão descontinuados, dando lugar a uma
nova linha, mais um passo na transição para a plata-
forma RISC. Modelos low-end utilizando o chip
PowerPC 603, novos modelos com o PowerPC 601 e

versões mais modestas do Tsunami estarão sendo lançadas
durante a MacWorld Expo, em Boston. Até o final desta edi-
ção, a Apple não tinha previsão sobre quando, a que preço
e quais destas máquinas chegariam ao Brasil. Mesmo assim,
resolvemos listá-las aqui, para que o usuário brasileiro tenha
uma noção do que vem por aí.

POWER MAC 8500
Este vai ser a estação multimídia da Apple. Já vem de fábri-
ca pronto para realizar edição digital de vídeo com qualida-
de VHS. Se você estava pensando em comprar um Mac para
começar a editar vídeos de casamento ou institucionais, esta
é a sua máquina. Ela terá uma caixa igual a do 8100, mas
com o dobro da sua performance, graças ao chip PowerPC
604 a 100MHz. Mas seu grande trunfo é a versão revista e
melhorada das tecnologias AV lançadas com os Quadras
660 e 840, com maior performance de captura de vídeo,
incluindo um novo sistema de acesso a memória.
Entre suas principais características estão entrada e saída de
som estéreo, entrada e saída de vídeo com profundidade de
cor independente e suporte a video NTSC quanto PAL e
SECAM. Sua arquitetura de duplo canal de vídeo permitirá
que o segundo canal de vídeo espelhe a primeira entrada RGB
ou transmita um sinal alternativo, de TV ou vídeo cassete. 
A Apple acredita que este modelo terá um sucesso tão gran-
de quanto o dos primeiros Quadras AV, principalmente nos
mercados de produção multimídia e edição de vídeo off-line.
Ele não terá capacidade para timecode, o que significa que
quem quiser partir para trabalhos mais profissionais terá que
apelar para placas de terceiros, que poderão ser acopladas
aos seus três slots PCI. 

8500: Parrudo e pronto para mandar bala quando o assunto é vídeo

7500: Fácil de abrir, fácil de expandir, fácil de operar

POWER MAC 7500 
Um novo chassis, parecendo um cruzamento entre o Per-
forma 630 e o Power Mac 7100. Para contrabalançar as
dificuldades impostas pelo Tsunami, a Apple bolou um
modelo onde o acesso à motherboard é facílimo. Basta o
usuário levantar o andar de cima que contem os drives e a
fonte de força para acessar a placa lógica, os bancos de
memória e os três slots PCI. O 7500 utiliza um 601 de
100MHz, tem três baias (drive, CD-ROM e 3,5”) e virá com
um cache Level 2 de RAM estática que poderá ser expandi-
do para 4Mb. Através da arquitetura de daughtercard da
nova linha, ele também poderá ser upgradeado até um PPC
604 de 150MHz. Tem a mesma tecnologia de vídeo do
8500, com suporte a video composto e S-Video, mas não
tem saída de vídeo embutida, necessitando de uma placa
opcional. Sua configuração básica vem com Fast SCSI-2,
disco de 500 ou 1Gb e 2Mb de VRAM para atingir milhões
de cores em monitores de 17”. A VRAM pode ser expandi-
da a 4Mb para suportar monitores de 21”. 

POWER MAC 7200
Para os mais econômicos, mas que não dispensam a moder-
nidade, dois modelos que provavelmente substituirão os
atuais Power Macs 6100 e 7100. Com três slots PCI e chips
PowerPC 601 de 90 e 75MHz. Tem o mesmo chassis do
7500 mas não utilizam a arquitetura de daughtercard.Vem
com 2Mb de VRAM, SCSI normal (5Mb/segundo), disco de
500Mb a 1Gb, conexões Ethernet 10BASE T e Apple AUI
(attachment unit interface), dois GeoPorts, CD-ROM de velo-
cidade quádrupla e audio 16 bit (in e out).

O QUE VEM POR AÍ…

A



PRODUTO Street Price (EUA) Chip Cache Kbytes RAM Mb Slots VRAM Mbytes

Performa 5200CD US$ 1.999 603/75MHz 256 8-64 1 PDS/ 1 Mb DRAM
1 Video In/1 Modem

Performa 6200CD US$ 2.399 603/75MHz 256 8-64 1 PDS/ 1 Mb DRAM
1 Video In/1 Modem

Power Mac 7200/75 US$ 1.400 601/75 Opcional 8-256 3 PCI 1

Power Mac 7200/90 US$ 1.600 601/90 Opcional 8-256 3 PCI 1

Power Mac 7500/100 US$ 2.200 601/100 Opcional 8-512 3 PCI 2

Power Mac 8500/120 US$ 3.400 604/120 256 16-512 3 PCI 2

Power Mac 9500/120 US$ 4.000 604/120 512 16-768 6 PCI 0

Power Mac 9500/132 US$ 4.600 604/132 512 16-768 6 PCI 0

COMO SÃO OS NOVOS MACS

5.200: A volta do monobloco

Os PowerBooks saem do forno muito mais rápidos e com um novo TrakPad

PERFORMA 5200 E 6200
Finalmente chegam os Power Macs low-end, baseados no
PowerPC 603, versão menos poderosa que o 601, mas bem
mais barata. O Performa 5200 (que será vendido nos EUA
por cerca de US$ 2.000) é o primeiro PowerMac com design
monobloco. Para alguns, ele traz de volta o saudoso design
original do Macintosh, com CPU, monitor, auto-falantes e
CD-ROM em um único conjunto. Para outros, ele lembra
demais o Compaq Presario. Com um chip PowerPC 603 de
60 MHz, ele equivale em velocidade a um Power Mac
6100/60 sem o cache de memória. 
O Performa 6200 tem as mesmas características do 5200,
dentro de uma caixa de Performa 630. Algumas configura-
ções virão com a placa Apple DOS Compatible.
Os dois modelos unirão as tecnologias de recepção de TV e
captura de vídeo introduzidas com o Quadra 630 (ambos
serão compatíveis com as placas atualmente à venda e terão
receptor infravermelho para controle remoto). Ambos esta-
rão disponíveis em versões com 8 e 16 RAM, 1 Gb de disco
e CD-ROM de quádrupla velocidade. Os três slots do Perfor-
ma 630 ( um LC PDS, um slot de vídeo e um para modem)
serão mantidos nas novas versões. Já foram apontados al-
guns bugs com programas compilados para o 601, como o

Microsoft Office
4.0 e o Word
6.0. Em máqui-
nas com o chip
603, estes pro-
gramas rodam
muito lentos.
Provavelmente,
estes bugs deve-
rão estar solucio-
nados até essas
máquinas che-
garem por aqui.

POWERBOOKS 
Os novos PowerBooks, previstos para setembro, serão divi-
didos em três famílias. Os PowerBook da linha 100, os mo-
delos entry-level, terão chip 68LC040 de 66/33MHz, fican-
do na faixa de US$ 1.500 a US$ 2.000 (EUA). Os Duo for-
mam a linha 2000, com chip PowerPC 603e de 100 MHz,
na faixa de US$ 2.000 a US$ 4.000. O topo de linha serão
os PowerBooks 5000, com chip Power PC 603e de 100 e
117MHz, ao redor de US$ 4.000. 
Os novos PowerBooks serão mais rápidos, menores, mais
leves, terão telas de LCD maiores e gastarão menos bate-
ria. Como se isso fosse pouco, eles ainda terão capacida-
de para troca de arquivos por infravermelho (veja mamãe,
sem cabos!), slots PCMCIA e uma versão revista e melho-
rada do TrackPad (que permitirá abrir documentos e arras-
tar folders com um dedo só). Quem dançou foi a porta
Ethernet que existe nos modelos atuais. Para se conectar
seu PowerBook a uma rede Ethernet será necessário utilizar
um cartão PCMCIA.
Uma grande novidade dos novos PowerBooks é o drive de
disquetes removível. Você poderá retirar o drive e substituí-
lo por uma unidade de disco ótico de 3,5", uma mídia muito
mais afinada com as necessidades multimídia de hoje em
dia. E você pode fazer essa operação “a quente”, ou seja,
sem desligar o PowerBook.
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transição da arquitetura NuBus para o PCI tem
duas causas fundamentais. A primeira é a
velocidade, o bus PCI chega a ser três vezes

mais rápido que o NuBus. A segunda é a disponibili-
dade. Como é uma tecnologia criada pela Intel,
padronizada no mundo PC, a adoção dessa nova tec-
nologia tornaria muito mais fácil para um fabricante
de placas converter uma placa de PC para Mac.
Consequentemente, o Mac teria uma oferta maior de
placas, a preços competitivos. Segundo a Apple, basta
o fabricante escrever um driver para Macintosh para a
placa funcionar em um Power Mac PCI. A Apple, que
é membro votante do comitê que define as especifica-
ções do padrão PCI, está propondo que todas as pla-
cas PCI incluam código para o PowerPC em sua ROM,
além do código para 80x86 já existente.
Quem ficou na mão são aqueles que investiram pesado
em placas NuBus. Por enquanto, a única solução para os
usuários que já investiram em placas NuBus é a da
Second Wave, que o deixa colocar até oito placas NuBus
em um Mac PCI. Até agora, cerca de 35 fabricantes já
estão desenvolvendo placas PCI para os Power Macs.
Veja abaixo uma lista com os principais lançamentos:

ACELERADORES DE VÍDEO
ATI Graphics Accelerator.
Placa de aceleração de vídeo que combina caracterís-
ticas de alta performance como mudanças instantâ-
neas de cor e resolução com uma interface intuitiva
que utiliza o Apple Guide. Vem em algumas configu-
rações do Power Mac 9500.
ATI Technologies
tel: (001-905) 882-2600
fax: (001-905) 882-2620

Butane MPEG Compression Card
Placa de compressão MPEG de baixo custo para edi-
ção de vídeo que utiliza o chip MPEG da IBM.
Wired, Inc.
tel: (001-415) 969-9300
Internet: wiredinc@aol.com

Graphic Stealth 64 Pro
Placa de aceleração para multimídia com VRAM de
alta velocidade e hardware para acelerar o playback
de vídeo.
Diamond Multimedia Systems
tel: (001-408) 325-7000
fax: (001-408) 325-7070

MacCTU
Placa para gerenciamento de cores em trabalhos de
pré-impressão que permite converter vários espaços
de cor com precisão e facilidade, resultando em pro-

vas e separações produzidas em muito menos tempo
e maior fidelidade.
Linotype-Hell 
tel: (001-516) 434-2000
fax: (001-516) 434-2748

PostScript RIP
Multiprocessador com duas CPUs PowerPC otimizada
para o processamento de imagens PostScript. A YARC
também está desenvolvendo a Screamer, uma placa
para acelerar renderização 3D.
YARC Systems Corporation
tel: (001-805) 499-9444
fax: (001-805) 499-4048

Radius Display Cards
A Radius tem cinco placas de aceleração de vídeo,
cada uma destinada a um tipo de usuário. A
ThunderColor 30/1600 é o topo de linha, com resolu-
ção de 1.600 x 1.200 pixels a 30 bits de profundida-
de de cor, espaço de cor ampliado, placa ColorEngine
para acelerar o ColorSync, conversão CMYK em
tempo real e um chip DSP de 80 MHz para acelerar o
Photoshop. A ThunderColor 30/1152 tem uma resolu-
ção máxima de 1.152 x 870 pixels com características
similares a anterior. A Thunder 30/1600 oferece a
mesma resolução da placa topo de linha, mas não
inclui a ColorEngine e aceleração do Photoshop e
CMYK. A Thunder 30/1152 tem uma resolução máxi-
ma de 1.152 x 870 pixels a 24 bits e a PrecisionColor
8/1600 é uma placa entry-level com resolução de
1.600 x 1.200 pixels em 8 bits.
Radius Inc
tel: (001-408) 541-6100

REDES
Apple PCI Ethernet 100BaseTX Card
Apple PCI Token Ring Card
A princípio, a Apple comercializará duas placas para
redes. A primeira é uma solução ethernet de alta per-
formance, que suporta múltiplos protocolos e inclui
uma porta RJ-45. A segunda incorpora um chip Token
Ring da IBM, assegurando total compatibilidade com
redes que utilizam esse sistema. Suporta vários proto-
colos como AppleTalk, TCP/IP e NetWare IPX.
Apple Computer
tel: (001-408) 996-1010

AsantéFAST 10/100 PCI Adapter
Esta placa promete taxas de transferência de até 200
megabits por segundo e um sistema de autonegocia-
ção “à prova de bombas”.
Asanté
tel: (001-408) 435-8388

Farallon Fast EtherTX-10/100
Baseada em uma tecnologia da 3Com traz um
conector RJ-45 e pode ser ligada a redes 10BaseT
ou 100BaseTX, dando flexibilidade para o usuário
migrar para uma rede mais rápida com um mínimo
de investimento.
Farallon Computing
tel: (001-510) 814-5000
fax: (001-510) 814-5030
Internet: info@farallon.com

ACELERAÇÃO DE SCSI
ExpressPCI
Quatro modelos de placas PCI para aceleração de
SCSI-2 permitindo taxas de transferência de 40Mb por
segundo e suporte para RAID nível 0,1,5 e 10
ATTO Technology
tel: (716) 691-1999
fax: (716) 691-9353

FWB PCI SCSI JackHammer e
PCI SledgeHammer
A JackHammer coloca um coprocessador Fast and
Wide SCSI-2 RISC, suportando taxas de transferên-
cia de até 20Mb. SledgeHammer é o nome de uma
família de Disk Arrays com capacidade de 2 a 34
gigabytes e suporte para taxas de transferências de
até 32Mb por segundo.
FWB
tel: (001-415) 325-4392
fax: (001-415) 833-4615

PCI-NUBUS
PCI/NuBus Bridge
Sistema externo que permite conectar de duas a oito
placas NuBus a um slot PCI, permitindo que usuários
que investiram em placas NuBus preservem seu
investimento.
Second Wave, Inc
tel: (001-512) 329-9283
fax: (001-512) 329-9299

MAC-PC
Orange PC 400 Series MS-DOS
and OS/2 Coprocessors
Transforme seu Mac em um PC com as placas da
Orange. Incluem um chip 486, até 64Mb de RAM e
software para conexão a redes NetWare através de
conexão Ethernet ou Token Ring.
Orange Micro
tel: (001-714) 779-2772
fax: (001-714) 779-9332

PCI: O MACINTOSH INTEL INSIDE
A


